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RESUMO - O presente trabalho teve por objetivo verificar a uniformidade dos lotes de sementes de arroz (Oryza saliva 
L.) cv. BR IRGA 409, pelo teste de heterogeneidade, Utilizaram-se oito lotes de tamanhos I-SO, 51-100, 101-ISO, 
151-200,201-250,251-300,301-350 e 35 1-400 sacos, submetidos às intensidades de amostragens de 17, 25, 30, 40,50, 
60, 70 e 80 sacos, respectivamente. Os atributos lestados foram: percentagem de pn~ fisica, sementes nocivas (arroz 
vennelbo e preto), número de sementes sem casca, percentagem de germinação e número de plAntulas normais verificadas 
no teste de frio. Os resultados obtidos permitiram as seguintes conclusões: independenlemente do tamanho de loteseda 
intensidade de amostragens a eles submetidas, os valores de (H) nao indicaram heterogeneidade significante nos atributos 
estudados; o teste de frio modificado foi o melhor atributo para a determinaçllo da heterogeneidade de lotes de sementes 
de arroz. 

Termos para ÍOdexaçllo: tamanho de lote, intensidade de amostragem, 

HETEROGENEITY IN LOTS OF FISCALlZED RlCE SEEDS CV. BR IRGA 409 

ABSTRACT - The objective of lhe presenl work was lo verifY lhe uniformity of rico seeds (Oryza saliva L.) lols cv. 
BR IRGA 409, by lhe heterogeneity testo Eigbtlols of size I-SO, 51-100, IOI-ISO, 151-200, 201-250, 25 1-300, 301-
350 and 351-400 bags were used, and submitted to lhe sampling intensities of 17, 25, 30, 40, 50, 60, 70 and 80 bags, 
respectively. The attributestested were physiea1 purity percentage, numberofred and blaek rico seeds, numberofseed. 
dehulled, germination percentage and number of normal seedlings verified in lhe cold test, The obtained results showed 
lhe following conclusions: independently oflhe 1018 sizes and sampling intensities, lhe values of(H) didn't showed 
significant heterogeneity for lhe studied attributes; and lhe modified cold lesl was lhe better attribute for lhe determi­
nation oflhe heterogeneity ofriee seed lols. 

Index terms: 101 size, sampling intensity. 

INTRODUÇÃO 

O tamanho máximo dos lotes de sementes consti­
tui uma constante preocupação pata os tecnólogos 
de sementes. Essa caracterlstica vem sendo 
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freqUentemente avaliada pelo Comitê de Loteamento 

e Amostragem da Associação Internacional de Aná­
lise de Sementes (1ST A), de acordo com os relatórios 
de seus presidentes (Tattersfield, 1978; Bould, J 984; 
Wold, 1989; Coster, 1993). Segundo as Regras pata 
Análise de Sementes (Brasil, 1992) e as Regras inter­
nacionais de Análise de Sementes (1ST A, 1993), o 
tatnanho do lole é uma função da espécie da semen­
te que o constitui. Para o arroz (Oryza saliva L.), 

aquelas normas recomendam, no máximo, 20.000 kg 

e 25.000 kg, respectivatnente. A unifonnidade dos 

lotes de sementes é o pré-requisito pata que os re­
sullados da análise sejam representativos e 

confiáveis. De acordo com Steiner & Meyer (1990), 

pata gatantir homogeneidade e precisão à análise de 
sementes, é recomendável que sejatn adotadas in­

tensidades de atnostragens prescritas pelas Regras 
Internacionais de Análise de Sementes. 
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Coster(1993)efetuouum levantamentobibliográ­
fico sobre O teste prático de heterogeneidade de se­
mentes, no perlodo de 1956 a 1990, e constatou que 
quase todos os autores citam casos de 
heterogeneidade significante em uma ou outra espé­
cie, incluindo espécies de semenles que deslizam 
facilmente, grandes e pequenas, bem como as do 
tipo palhentas. O autor acredita na evidência maciça 
de heterogeneidade significante e continua numa 
grande variação de espécies. O presente trabalho 
objetiva verificar a heterogeneidade dos lotes de se­
menles fiscalizadas de arroz, de acordo com alguns 
atributos determinados na análise. 

MATERlALEMÉTODOS 

o trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Anâlise 
de Sementes do Centro de Pesquisa Agropecuária de Cli­
ma Temperado (CPACT) e no Laboratório Didático de 
Análise de Sementes (LDAS) da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel), utilizando-se sementes fiscalizadas de 
arroz (~a sativa L.) cv. BR !ROA 409, provenientes 
de oíto lotes. com diferentes números de sacos de semen­
tes. 

As amostras/sacos foram coletadas no momento do 
ensaque, após a fase fmal do processo de beneficiamento, 
confurme orientação das Regras para Anâlise de Sementes 
(Brasil, 1992). A intensidade variou de acordo com a quan­
tidade de sacos que formou o lote, confonne se mostra a 
seguir: 

Número de sacos/lote 

1- 50 
51 - 100 

101 - 150 
151 - 200 
201 -250 
251 - 300 
301 - 350 
351-400 

Número de amostras 

17 
25 
30 
40 
50 
60 
70 
80 

As amostras foram homogeneizadas com a utilização 
de divisor centrifugo (tipo Gamet) e reduzidas para a ob­
tenção da amostra de trabalho, conforme recomendam as 
Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992). 

O teste de heterogeneidade foi calculado de acordo com 
as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992), pela 
avaliaçilo dos atributos a seguir relacionados. 
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AnálÍle de pureza floica 

Foi conduzida de acordo com as Regras para Anâlise de 
Sementes (Brasil, 1992); a amostra de trabalho foi separa­
da em três porções: sementes ~ outras sementes e 
material inerte; e os resultados, expressos em percenta­
gem. 

Determinaçlo do número de sementes sem calHo 

Foi realizado simultaneamente à anâlise de pureza, con­
forme prescrições estabelecidas pelas Regras para Anâlise 
de Sementes (Brasil, 1992). O número dessas sementes foi 
verificado na porçilo de sementes puras. 

Exame de sementes nocivas (arroz preto e vermelho) 

Foi executado de acordo com as Regras para Anâlise de 
Sementes (Brasil, 1992). A amostra foi examinada e as 
sementes descascadas para verificaçilo da presença de se­
mentes proibidas ou toleradas. Os resultados foram ex­
pressos em número de sementes de cada espécie encontra­
da na quantidade correspondente a 500 gramas. 

Teste de germ;naçio 

Foi conduzido conforme as Regras para Aná1ise de Se­
mentes (Brasil, 1992), exceto quanto ao número de semen­
tes, que foi de 200 por amostra, com quatro repetições de 
50 sementes. Utilizou-se um genninador~ regulado à tem­
peratura constante de 25 OC. e o substrato empregado foi 
papei-toalha marca Gennitest,. umedecido com quantidade 
de água equivalente a três vezes o peso do papel. Os resul­
tados foram expressos em percentagem. 

Teste de frio em rolo de papel com solo (modificado) 

Obedeceu-se ao método proposto por Clcero & Vieira 
(1994). Foram utilizadas quatro repetições de 50 semen­
tes, distribuidas em papel-toalha tipo Germitest, a que se 
adicionou uma camada fina de solo. proveniente de área 
cultivada com arroz. Os rolos de papel-toalha foram pro­
tegidos com pano úmido+ para reduzir ao minimo as per­
das por evaporação, e colocados em câmara fria reguiada a 
10 <>C, durante sete dias. Vencido esse perfodo~ os rolos 
foram levados para o genninador com temperatura contro­
lada de 25 'C, por igual período. Os resultados, obtidos 
pela contagem do número de plântulas normais, foram ex­
pressos em percentagens. 

O experimento foi constitufdo de um fator (lote), com 
oito tratamentos (tamanhos de lote) e diferentes números 
de repetições (amostras), em delineamento inteiramente 
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ao acaso, cujas rntdias foram analisadas pelo teste de 
Ouncan. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificando os resultados de pureza (Tabela I), 
nota-se que não existem diferenças de interesse agro­
nômico, embora, do ponto de vista estatlstico, se 
possam constatar diferenças entre as médias. Nota­
-se que o lote de tamanho l-50 sacos, com 17 sacos 
amostrados, resultou estatisticamente na menor mé­
dia. Como os resultados dessa variável alcançaram 
percentoal acima de 99,8%, não se realizou o teste de 
heterogeneidade, já que, segundo Brasil (1992) e 
ISTA (1993), valores acima desse percentual não 
devem ser empregados para esse teste. Esses valo­
res não demonstraram diferenças marcantes entre a 
percentagem máxima e a miníma, o que se atribui, 
provaveimente, à constituição dos lotes que foram 
originados da mesma massa de sementes e submeti­
dos aos mesmos equipamentos de limpeza. Essa ve­
rificação de uniformidade, segundo Chowings (1968) 
e Cabral (1972), pode ser atribulda ao processo de 
limpeza, que pode remover aheterogeneidade em al­
guns atrIbutos, o que significa que o lote de semen­
tes, embora limpo, não é, necessariamente, homogê­
neo em todas as suas caracteristicas. 

TABELA 1. Médias de percentagem de pureza e nú­
mero de sementes de arroz preto, obtidas 
em oito lotes de sementes de arroz (OryzQ 
sativa L.). Pelotas, RS, 1994. 

Tamanho do N"de Pureza(%) Arroz preto (n") 
lote ( ..... ) .n"' ...... I n I 11 

1 - so 17 99." 88,83 c 0.00 1,00 a 
51 - 100 25 99.99 89,93 a 0.07 1,03 a 

101 - 150 30 99,98 89,40 abc 0,06 1,03 a 
151-200 40 99,99 89,46 abc O,,", 1,04 a 
201 -250 50 99,99 89,48 ab O,,", 1,04 a 
2:51 -300 60 99,98 89,28 bc 0,04 1,02 a 
301-350 7Q 99,99 89,59 ab 0,10 1,05 a 
351-400 "" 99,98 89,30 bc 0,00 1,00 a 

F- 3,71 J,70ns 
CV(%)- -0,93 9.86 

Letras distinta&, na ooluna, diferem estatisticamente ~ntre si a I % de 
probabilidade, pelo teste de Duncan. 
[ .. Valoma OJi&inais. fi = Valores transformados. 

Ainda na Tabela I, verifica-se que o número de 
sementes de arroz preto semente nociva proibida de 
arroz (Brasil, 1993) foi nulo nos lotes de tamanhos 
I-50 e 351-400 sacos, cujas intensidades de 
amostragem foram 17 e 80 amostras, respectivamen­
te. Nos demais lotes, verificou-se a presença dessa 
planta daninha, o que, para a Legislação de Produ­
ção de Sementes Fiscalizadas (Brasil, 1993), é motivo 
suficiente para a recusa do lote. Como essas semen­
tes ocorreram em número inferior a duas unidades 
por amostra, o teste de heterogeneidade nllo foi em­
pregado, conforme determinam Brasil (1992) e ISTA 
(I993). 

Quanto ao número médio de sementes de arroz 
sem casca (Tabela 2), verifica-se que os resultados 
diferiram estatisticamente entre si, destacando-se os 
lotes de tamanhos 1-50,51-100, 151-200 e 351-400 
sacos, como os de maiores médias de sementes sem 
casca. Por outro lado, o lote constituldo de 201-250 
sacos apresentou menor número dessas sementes, 
não diferindo dos lotes 51-100,101-150,151-200, 
251-300 e 301-350 sacos. Todavia, esses valores são 
bastante inferiores quando comparados com o tole­
rado por Brasil (1993), que estabelece, no máximo, 30 
sementes em 100 gramas. A variação dessas semen­
tes, para algumas amostras, foi de O a 7 sementes. 
Baseado nesses resultados, calculou-se o valor (H) 
que apresentou alta uniformidade (Tabela 3). 

TABELA2. Médias de números de sementes sem cu­
ca e arroz vermelbo, obtidas em oito lotes 
de .ementes de arroz (Oryzll .wva L.). 
Pelotas, RS, 1994. 

Tamanho Scmenlesem Sementes de arroz 
do N°dc casca (n") vermelho (n") 
lote (sacos) amo",,", I 11 I n 

] - 50 17 2,48 1,87 a 3,03 2,01 a 
:51-100 25 1,64 1,62 abc 2,38 1,84 a 

101 - 150 30 1,04 1,43 bc 2,00 1,73 a 
ISl -200 40 1,63 1,62 abc 2,01 1,13 a 
201 - 250 50 0,97 1,40 c 2.34 J.83a 
251 -300 60 1,31 1,51 bc 2,63 1,91 a 
301-350 70 1,37 1,54 bc 2,01 1,73 a 
351-400- 80 1,12 1,65 oh 2,21 1,19 a 

F- 3,92 1,580$ 
CV(%)- 25,46 24,13 

Letras distintas. na coluna, diferem estatisticamente entre si a 1 % de 
probabilidade, pelo teste de Duncan. 
I = Valores originais. 11 .. Valores transformados. 
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TABELAJ. Valores de betemgeneidade do número de 
sementes de arroz vermelho (1), do nú-
mero de sementes sem casa0 (1), da percen-
tagem de .ermiDaçlo (J) • da pe",enta-
gem de pIAntul •• normais DO teste de 
frio (4), obtidos de oito lotes de .ementes 
dearroz(OryzaSGtiwlL).PeIotas,RS,I994. 

Tamanho Vai", Valor de heterogeneidade 
do loto N"de (11)' 
( ...... ) ... """" - 2 3 4 

1· ,. 17 1,00 • O O • 
51 - 100 2$ 0,79 • O O O 

101·1$0 30 0,71 • O O 0,58 
!SI ·200 40 .,7. O O O O 
201-250 50 0,70 O O O 0,06 
2$1-300 60 0,70 O O O O 
.301 - 350 7. 0,7 • O • O 0,08 
1S1-400 ao 0,70 O O 0,35 0,04 

• Repu para Aaálise de Sementes (Brasil, 1992). 

Constata-se ainda na Tabela 2 que, quanto ao nú­
mero médio de arroz vermelho, cuja tolerância mãxi­
ma éde duas sementes em SOO gramas (Brasil, 1993), 
nlo foram registradas diferenças significativas. Oh­
serva-se que somente o lote de tamanho 10 l-ISO sa­
cos, com 30 amostras coletadas, obteve média den­
tro do máximo estabelecido; já os demais apresenta­
ram valores acima do tolerado pela Legislação, Na 
Tabela 4, verifica-se que independentemente do ta­
manho de lotes e da intensidade de amostragens, os 
resultados de heterogeneidade, quando comparados 
com OS valores tabelados de (H), indicaram que nlo 
há evidenciD de heterogeneidade significante, 

Observa-se que o lote formado por 30 1-350 sacos 
obteve melhor desempenho de germinação, diferin­
do estatisticamente dos demais (Tabela 4). Nota-se 
também que as percentagens médias de genninação, 
resultantes dos diferentes números de amostragem, 
foram em tomo de 90%, valor superior ao minimo 
estabelecido pela Legislação de Sementes (Brasil, 
1993), que éde 80"/0 para arroz. Na Tabela 4, verifica­
-se que esse atributo obteve resultados de (H) igual 
a zero para 87% dos lotes. Valores semelhantes fo­
ram encontrados por Cabral (1972), quando foi ava­
liada, durante dois anos, a heterogeneidade em se­
mentes de Trifolium resupinatum, em que a germina­
çlo obteve valor de (H) igual a zero para 87,3% dos 
134 lotes e 82,6% em outros 150 lotes, Constata-se 
também que o resultado de (H) igual a 0,35 para o 
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TABELA4. Médias de percentagens de germiDaçAo e 
de plAntulas normais obtidas DO teste de 
frio, em oito lotes de sementes de arroz 
(Oryza sativa Lo). Pelotas, as, 1994. 

Tamanho do N"de Gennin....,(%) Frio(%) 
lotc{~) .",...,.. I n I n 

1 - 50 17 90.31 7l.87 b 84,26 66,62 a 
51- 100 25 9O,S:5 72>10 b 84,32 66,68 a 

101 - 150 3. 89,78 11,36b 83,89 66,33 B 

(51 - 200 40 90,13 12.1gb 83,85 66,30 a 
201 - 250 50 90,37 11.92 b 83,63 66,13 a 
2:51 - 300 60 91,10 72,74 b 82,91 65,58 a 
301 - 3:50 7. 92,29 73,88 a 83,99 66,41 a 
351 - 400 SO 91,60 12,71 b 83,50 66,06 a 

F~ 63,92 $4,60 
CV(%)- 3,$4 4,31 

Letras distintas, na coluna. diferem estatistit;:amenle entre si a 1% de 
probabilidade. pejo teste de Duncan. 
J =- Valores originais. 11 - Valores transformados . 

maior lote reforça a teoria enfatizada por Tattersfield 
(1977), Wold (1987) e Bould & Andersen (1987) de 
que o risco de heterogeneidade aumenta com o ta­
manho do lote. 

O teste de frio modificado que, segundo C(cero & 
Vieira (1994), é, provavelmente, o método mais utili­
zado para avaliar o vigor de sementes, resultou em 
médias de percentagem de plântulas normais em tor­
no de 83% (Tabela 4). Esse percentual está de acor­
do com as observações de Grabe (I 976} que, mesmo 
reconhecendo a deficiência de padrões determina­
dos para esse teste, concorda que lotes de boa qua­
Iidadedevam apresentar,nominimo, 70% de plântulas 
normais no resultado. Os resultados médios nllo apre­
sentaram diferenças significativas entre si, Na Tabe­
la 3, os valores de (H) para esse atributo mostraram 
heterogeneidade n«o-significante, apesar de o lote 
de tamanho 1 O 1-150 sacos apresentar valor (H) igual 
a 0,58. ou seja, um valor aceitável de heterogeneidade, 
Segundo MiJes (1962), há necessidade de se definir 
um valor critico para (H), isto é, um valor para o lote 
mais heterogêneo, mas ainda considerado aceitável. 
Ainda segundo o autor, os valores criticos de (H) de 
uma determinada ~spécie provavelmente serão dife­
rentes para pureza, germinaçlo e número de semen­
tes nocivas, Esse teste, ao magnificar as diferenças 
de qualidade entre lotes, detectou valores positivos 
de heterogeneidade nos lotes de 101-150,201-250, 
301-350 e 531-400 sacos, embora esses valores te-
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nham sido inferiores ao valor (H) tabelado. Isso indi­
ca que o teste de frio modificado constitui um atribu­
to de grande utilidade na determinaçlio de 
heterogeneidade em lotes de sementes de arroz. 

CONCLUSÕES 

I. Independentemente do tamanhos de lotes e da 
intensidade de amostragens a eles submetidas, os 
valores de (H) não indicaram heterogeneidade 
significante nos atributos estudados. 

2. O teste de frio modificado é o melhor atributo 
para a determinação da heterogeneidade de lotes de 
sementes de arroz. 
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